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Para presidente— ÇeneralA;^-
tonio Carlos da Silva Piragibe,
militar, residente no Rio de Ja-
neiro.- te.; ;^ ¦ .../

Para vice-presidente: — Coro-
nel Vicente Osório do Paiva, mi-
litar, residente no Pará.

Para 2: vice presidente :—-Dr.
Manoel Solon Rodrigues Pinheiro,
advogado, residente em Manaus.

Para 3.' vice-presidente:—Dr.
Raymundo de Farias Brito, ad-
votfador residente em Belém do

Para , deputado :rT Hermene-
gildo de Brito- Firmeza, advoga-
do,-residente em Fortaleza;

"}i Telegrammás
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Jaguaribe, 4-

Juiz direito desespero maioria
dimittiu ; Cândido escrivão Jury,
Registro civil. Ameaça processo,
suspensão. Delegado dem.ittido.
Consta requisição força barulhar

:ão. .. , . .¦'¦:. ii^hiiS ..

Jaguaribe, 5.
Prendemos mossa solidarieda-

de causa denodo vos bateis.
Aguardem adhesão eleitorado.
Saudações.
.. ;,; ü: . .Abdoral.

Cândido Pinheiro.
. 1 . í i ; Bemardino Tavora.

;i.-:.., í; .Zephirino Pinheiro..

J0R1LMIMM5

¦ Fortaleza, .6 de Abril de.lgo-í;

A •i'-l<Ki in
Má, sínão péssima e desagra-

daveí impressão, causou no espi-
rito piipiiçbo artigo dirigido caos
artistas cearenses 1, publicado \\A
Republica de 30 do mez findo.

A. sagacidade .ou subtileza dó
yelhotque;nãp sè fascina pelas pai-
xões, e a quem não seduzem as
grandezas, sem illusões, por ser
paciente pbservadpr dos aconteci-
njçntos é experimentado na adver-
sidade, embora envolvida em pha-
zès mejlifluas e seduetorãs, pacien-
temente meditadas, dçixa transpa-
reçer atravez dos bons conselhos
com que procura disciplinar os ar-
tistas,asua intenção reservada, efii
favor da causa • que, cfom; tanta
desPf-eiençãp, tenta defender.

Observamos com fidelidade os
preceitos verdadeiramente.religio-
sos, ç respeitamos sinceramente as
opiniões dos i homens, avançados
cm. eâade, obedecendo aos sensa-
tos e salutares conselhos, inspira-
.dos nos. sãos princípios dá* moral

christã, tanto quanto nos permit-
te a nossa fraca còmprehensão.

Isto, ^prém, jaão, nos obriga a
abdicar da nossa firme convicção,
não destruída com argumentos
convencedores.

Respeitosamente pedimos ve-
nia ao veneravel articulista, para
fazermos algumas considerações
sobre 03 conceitos externados,
com tanta prudência, no^ seu dou-
trinal artío-o. í

Judiciosos são, sem duvida, os
desejos expostos em favor dos
artistas, elemento forte e pode-
roso, que em todo paiz civilisado
concorre com o seu prestigio
para a formação e organisação
do Estado, constituindo uma cias-
se nobre, digna e respeitada, tal
qual sonha o articulista d Vi Re-
publica.

E' lamentável, porém, que ape-
nas agora, véspera de eleição, ap-
pareçam estes bons desejos, que
ha mais tempo deviam tèr sido
postos em pratica, em favor desta
classe laboriosa, que só tem cie-
veres sem direitos, menos feliz
,do que os apaniguados do go-;
yerno do Esíado, menos do que
os funcçionarios protegidos e ain-
da muito menos do que qualquer
rebento da oligarchia, que só
tem direitos 'serii deveres.

Q,^anciâo desilludido $A Re-
publica nos parece mais edòsòi
do que por vaidade c :nfessa, at-'
tingindo mesmo á idade da^e-!
crepitude; não sendo) portanto,,
extranhavel que$ já tenha* a vista
um pouco turva e a reminiscen-
cia alguma cousa enfraquecida

-Tem olhos, mas não vè a ver-
dade em sua plenitude, tal qual
ella se manifesta.

Tem memória, mas não se re-
corda com perfeição dos factos
passados, nem comprehende bem
os do presente; entretanto prevê,
propheticamente os do futuro, caso
os artistas não,.rendam bandeira
aos poderosos da terra.

Hontem eram„elles opprimidos
com onerosos impostos, perse:
guidos com outras vexações é o
conselheiro cYA Republica não
via. estes sofTrimentos para im-
piorar ao sultão desta desgraça-
da terra compaixão para os
pobres operários que se extor
ciam nas garras dá tyrariniá.

Hoje vê o perigo eminente que
os ameaça porque tentam reivin-
dicar os seus direitos e offerecer
no altar da pátria um sacrifício
pela sua salvação.
. Òs artistas; no momento actual,
são impulsionados pelo nobre de-
ver, que lhes oceorre; como a
qualquer bom cearense, de pele-
jar pela liberdade e pelo engran-
decimento da sua terra natal, não
attendendo <a doutrinas sedueto-
ras, nem á linguagem, que os
suggestione», importando -lhes

pouco serem «arrastados pela
rampa de uma idéa falaz,ao abys
mo das mais amargas decepções>,
ou elevados pela ladeira de um

anhelo fao-iieiro ao fcimode glo- deixando pacificamente continuar quer que de estranhas terras pi-
rias seguías e evidentes. 

"' 
na posse de todos os direitos! zasse o solo ^agrado 

da_pátria,
Neiiliiü»a*ée«fW»»àWÍidade*§p»

ve poderá lhes caber, por osier
cer um direito, que lhes é gá

alheios e de todos os proventos, e o mesmo fasiam aos cohterra-
os detentores do poder, que lhe' neos que abandonavam as terras
en:ommendaram o sermão. de Nippon em busca de outros

w/w« v.t.i. -^.ü avwi ^l1""^ **««' ,^> •.;... 
1

rantido pelas cartas orgânicas do Si não fosse o respeito que lares. ^ t ^r
Paiz e mais particularmente do! ihe tributamos pelas qualidades | A historia do mysterioso Mi-
Estado

Si' ella existe, tal qual sonha o
articulista, deve recahir intacta
sobre aquelles que roubam o di-
reito do povo e não sobre quem
o exerce legitimamente.

_ Concordamos perfeitamente com
a demonstração sobre a verda-
deira significação da. politica e
seus. fins;

Não podemos concordar, entre-
tanto, com os conceitos que delia
deduz.

Acceitamos as premissas e con-
demnamos as conclusões por se
rem contrarias aos preceitos da
looica e do bom senso.

, No entender do articulista ne-
nhuma classe social pó Je concor-
rer ao pleito eleitoral, para não
dar o predomínio- de uma sobre as
outias, no: caso de triumpho.

Assim também não poderá exer
cer este direito nenhum indivíduo,

chás bem distinetas, uma do anno
66 antes de Christo, ao cánno da

que allegou no seu exordio lhe kado pode abranger três epó
diríamos :

Perdoe; venha sabbado, ou vá
pregar noutra freguesia. I graça 1192, em que um uniço

Foi certamente por amor ao! poder, o Mikado, existia e di-
proletariado que o sr. Accioly ante do qual tudo se curvava,
manclou augmei t r os impostos . Era o absolutismo o mais infiene
sobre os gêneros alimentícios

Tlicophllo Bezerra Filho.

OSJAPONSSES
Sua origem. Historia do Uikado. 8aa civili-

saião aotuahSeus progeessos

possível iilipjántado e su.tentâdo
á força de leis as mais absurdas,
as mais deprimentes do caracter
humano.

Appareceu .nessa oçcasião o
Sintoismo qu Culto dos Gênios
Pre.tectore.s, do qual. o , Míkaçlo
julgava se descendente carnal.

Feita a alliança com a religião,
Os Japonezes desconhecem por

completo este nome de Japão,
geralmente applicado ao seu paiz. o poder soberano tornou se cada
farima, oito ilhas, ou Nippon, região j vez maior e auxiliado .por ella,
do Sol nascente, são as denomi-1 appareceu o despotismo theo-
mações dadas a sua nacionalidade,. cratico.

que oecupa no oriente do conti- E'i esta a primeira, epocha,
nente asiático,. posição idêntica: assignalada pela grande influem

1 a das Ilhas Britânicas no noroeste! cia monastica que o Mikado
cCreSte™JKm1ullu1.rij,diEu 'è^Áéâ^Mà^ pela , liereditariedade
porque"elté* representa»a p.iofis Qs ^^ tradusem Sol do thro.no, pela, acclamação de
são que exerce e vencedoroppri-! nascente ^ ^^^ Zip-; quatro famílias, imperiaes afim de
mira aos demais de profissões di- os IngleZes fiseram Ja-ievitar inveja,., e .quiçá complica-
versas. n g que n0á ap0rtuguezamos! Ções subsequentes, com o direito

Ha outras tantas contradicçoes 
^^ 

| de fornecer monarchas, tornando
que não entendemos, trazidas, tal- P 

^ derosoImpeHo que n0'assim mais duradouro ...o poder
vez do tempo de sua mocidade;' m0mento, tem.chamado «as mãos destasoligarchias, .pelo
maspue a: actúalidade já nao sup * 

^ as .attenções do mundo despojamento.. :das funeções mili-
Porta^ ¦ . v : inteiro,, iá pelo destaque em que, tares do Mikado, que.se entre-

Como deprehende,.o articulista,se colloJ0U na Asi^ já pela co-.gou ,á uma vida. de claustr.o
da Republica do facto exclusivo, ;^g inaudita.esorprehendente transformado .mais tarde, em ser-
da classe artística concorrer *° . d* m(rentaV a Rússia, temida e'»'alho, habitado.pela.legLtima.es-
pleito de j 1 de abril, querer ella resoe.tada nQ mdo dos paizes!.posa do Alidrado e.. por. mais
crear novas entidades, com mui-, civi1lisados? forma U111 iinmenso i dose. concubinas, a titulo de ser-
tipías attnbuiçoes? • v — ¦ , 'archipelago, composto de quatro vas da innocente Imperatriz,.

. ;A conclusão é ¦libemmâj de 1 ., .r,..^ .-n„.„„ „^„„x,i.,v„„. - -.,.,...-,
mais! !mil ilhas e ilhotas,, estendidas em

...... !uma ilha de. quatro mil kilome-
Que incompatibilidade, porven- .-^ {. ãm delleSi potle-setura, ha em que qualquer classe dizeriJsão as unicas conhecidas e

social seja instrumento ou factordtada; g Qnde ge aglomcram
da política,? :....;.; ij ;; :ud. -,e I cerca ^ quarenta e cinco mit

A sociedade compõe-se de in- -y 
de habkántes>

dividuos que constituem as diffe- A 
-.v 

^ , ggfe poyo ainda
rentes classes; e si o velho con- ^ esta perfeitamente. elucidada,
selheiro excluir¦-todas ellas, quem ^.^^ 0 que se tem porfumará a política !ce este paiz foi primi.Não negamos as funestas m,^^- .habitado peios Ainos,
seqüências do predomínio de h.^^ barbudoSi e mais tarde
uma classe; mas estamos *onj^jg^^ pelos Mongões, vindo
vencido e affirmamos que ellas talvez deste crusamento a famiüa
serão menos perigosas e mais r neza;
benéficas do que o jugo tyranno J *

A. Thtiodorico da Costa.

(A seguir.)'

Vaeclaa auiuial

Rodolplio Theophilo continua
à"vàccihár, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde dó Cáuhypè no. 4,

O Ceará e sua politica
.,;, ,, .. 'iii . -^ , . . íí

Uma vista retrospectiva para o
Ceará, nos seus tempos passados,
quando a justiça; o direito de

de uma oligarchia crúefe desabu-1 De estatura pequena, fransinos,. pr0priedade,--ab6a applicação dó,

sada que hoie constitue uu-a sao os jfapoiie.es, homens bons,|dinheiros públicos, a honestidade
classe, com a profissão única de ativos, intelligentes, práticos sa- dos, homens que se punham-á
explorar a bolsa do povo, rou-.bios e verdadeiramente indus- 

(frente dos seus destinos, a taxa-
bando o seu direito e a sua li- trl3es _ jçao criteriosa dos impostos, etc,
berdade. Ninguém mais ama a sua in-' etc, e a infeliz terra de hoje, em

Bem conhecemos a astucia do dependência, ninguém tem mais que o Tribunal da Relação é um

m^nhoso conselheiro que vem adoração pela -pátria, ninguém instrumento dócil, salvas honro-
com ar de gato manso, puchar.( admira mais o progresso emsas excepções, nas mãos de qual-
com a unha a braza para sua sar-1 suas múltiplas formas, do que o quel José Ninguém, a propne-
djnha! jjaponez. dade a mercê dos bandidos que

Quem não te conhecer que te | Segredado sempre do resto ostensivamente a roubam e per-
compre! jdo mundo, tendo leis terríveis.versamente a.incendeiam; os.di-

O que elle quer e insinua é que garantiam este isolamento; e nheiros.públicos divididos, e sub-

que ninguém perturbe^a doce [ certo* do axionia—o estrangeiro j divididos pelos politicões da grey
paz que* gosam os donos da é um natural inimigo—elles, as Ja-' acciolyna; os impostos verdadeira
terra; não defenda o sen direito, ponezes cortavam a cabeça á quem miséria, que definham o commer-

¦i'r-'i.-'¦;'¦:¦¦ '.''"'.-'¦'.'..'¦;-í
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JORNAL DO CEARA'-;_

As siíceas de farinha o os fardos

.r-_ _j.__._i_,i_11 ii »*«¦ "' 'n~

"I
__^_m.ca_;jf 

g_ (. 
-j... __

cio, embaraçam a industria, es- relatei somente o que se passou, ^--^^ d&fo- ^
tancam todas as fontes de activi- em um dos cates da praça au uhíulos 0 portanto só os volumes do

dade, e o que é mais grave tor- Ferreira.
nam impossível a vida do pobre Disseste que eu era capaz de

que aterrado diante de tantos hor- todas as misérias, servil e men-

rores, foge espavorido da terra, tiroso.
em busca\le uma vida mais fa-| Capaz de todas as misérias é

cil e mais garantidora de seu fu-
turo, tudo isto faz realçar o que
tem sido para o Ceará esta o li-

garchia tão cheia de misérias, que
tudo quer para si, tudo explorar
e de tudo colher benéficos resul-
tados.

Condição tristíssima esta á que
ficou reduzido o Ceará, que foi
em tempos passados um dos Es-
tados mais prósperos da União e

que tão brilhante figura repre-
sentou no antigo regimen, já pela
moralidade de seus filhos, que
norteavam os destinos delle, já
pelo commercio . desenvolvido,

quer o importador, quer o expor-
tador, pelas suas industrias que
estavam em começo e que mais
tarde se esboroaram diante das
difiiculdades apparecidas e oriun-
das da falta de leis garantidoras,
tudo ficando á mercê da protec
ção politica de hoje, sem haver
o menor respeito ao direito do
cidadão que vê a sua fortuna
cumpromettida toda a vez que a
emprega em emprezas quaesquer
que sejam, pelo desenvolvimento
da instrucção em todas as suas

gradações e que vai sendo hoje
menoscabada em extremo.

E' um cotejo este que entris-
tece sobremodo ao bom cearen-
se, a todos aquelles que dese-

jam ver esta terra cheia de prós-
peridades, na pujança de uma
vida feliz, armada de todos os

vértice da pilha receheram os raios
solares amortecidos pelo nevoeiro de
um céo promissor do inverno proxi-
mo. Cinco dias já durava esta òrisi

publicas, no caso do serem os t aba-
lhos feitos por administração, nao ex-

ceder ao orçamento apresentado paia
a acljíí lieação.

s 3- 0 fornecimento do matonaes
une a industria do Estado não pro-
diua ou trabalho do arte ou precisão.

o cearense indigno, que repudiado
de seus conterrâneos quer, pelu
terror, se impor a ser o gover-
nador do Estado.

Servil é o cearense pulha que
endeosa a todos os governos,
em quanto pôde auferir proventos
e apedreja-os no dia em que nada
mais espera cVelles.

Mentirosa foi a mensagem com

que passaste o governo do Cea-
rá ao teu suecessor que, com o
balanço dado, no thesouro, mos-
trou ser falso o saldo que na
mesma demonstraste.

Mentirosa é a causa com que
apparentas o escandaloso arranjo
da questão dos Grossos.

Por todas estas baixesas es-
tás condemnado pelo povo cea-
rense, sinão pelo Paiz inteiro

irai e iinpròficua desinfocção, a me- cuj, execução só possa ser contiaua

tade do praso marcado pela ltygiene, ft artistas cspeciaes
cujo fim scientifico ignoramos por
completo, quamlo pesadas chuvas obri-
garam a autoridade sanitária a abrir
mão de sua medida, uma vez que o
desinfectaure os uimbus haviam an-
nullado e o ooinmercio protestava ou
antes implorava que o não deixassem
softVer tamanho prejuisò.

iV farinha, em parto avariada pela
chuva, foi entregue aos commerci-
antes, quo tiveram do se sujeitarom
á perda e ainda mais ás despezas
com a desinfecçào, que foram cie qui-
uheutos réis por saccoU

Dias depois da publicado o edital
da%tygiene prohibindo a entrada do
o-oncros do Ma.mnhão, chegava o vá-
por Üccidento com carregamento de
farinha.

Era de suppor quo a carga nu > de-
sembarcasse em vista daquella prolnbi-
ção e dos precedentes dos governos do
Pará e Amazonas, Tal não aconteceu;
a farinha veio para terra e foi reco-
Ihicía aos armazéns da Companhia Ma

obras ouS 4- Os fornecimentos,
trabalhos que em caso do urgência evi-
dento não puderem soffror as delon-
o-as do uma adjudicação.»

Pois bom, o Sr. Dr. Podre Borges
acaba de contractar, clandestinamente»
sem as formalidades legaes, com o br.
Esmorino Barrozo, pela quantia de
três mil o quinhent *s réis o metro qua-
drado, o calçamento do boulevard
Duque do Caxias e oVla rua do impe-
i-ador que passa en frente ú casa do
Sr. Targino Mendes.

Ao contracto não precedeu publici-
dade—e muito monos houve coucurren
eis, contra as terminaotes disposições do
citado art.1*, desde que o caso de que
se trata, evidentemente não está com

momento da ignonimia com c^e
se lhe fere a face.

E se maior numero não Um
sahido i! por falta de transporte,

Que triste a contingência do
Ceará !

Povo cearense que abandonaes
o torrão natal, não está Jonge o
dia das grandes reivindicações
dos vossos direitos e da voe^a
tranquillidade. Esperae e luetae.

Quasi todos os que tem mi-
grado são homens validos, mui.
tos deixam ficar as fumilw
vorque assim lhes impõe o pti-
trão, que os engaja.

Nós não temos governo, temos
um instrumento perigoso ao noa-
so progresso, ao socego dos nos-
sos lares, á vida e honra de nos-
sa familia.

Perseguemnos por toda parte,
com o bacamarte da policia, com

prendido « nenhum, da, o.oe- o fogo á nossa propriedade, com

pções estabelecidas no art. 2- e seus | os tributos pezados e vexato-

O repudio que soffres de teus rânlíénse, onde ficou ás ordens da

patrícios é justo
Bem sabem elles onde se con-

some o dinheiro extorquido a
titulo de impostos.

De novo voltaste hontem de
bridão nos dentes, escabujando,
d
q
iGovernistas não organisaram me
zas diversos municípios, abando-
nando pleito. >

Estes dizeres recebemos no
mesmo dia do Aracaty, Limoei-
ro, União e outros logares.

Como, pois, velho truculento e
bobo, vens me julgar por ti, affir

repartição de Hygiene do Estado. _
ás lanchas e pessoal, que serviram

no transporte do gonero suspeito,
continuaram em sua labuta carregando,
e descarregando os navios surtos no

porto.
A f irinha permaneceu nos aynazens

V ,p] 
' 

mma do dia 6 ao dia 10, armazeirá encra-
ando couces pelo, teleg a™™\ám 

em mn quarteirão populoso e
ue passei parado Kio, ctizencio . i 6 ^ ^ {{j fo. a Repartição dt

-elementos capases, quando não mando serem mentirosos os meus

de extinguir para sempre as in
felicidades que a natureza ingrata
nos proporciona de tempos em
tempos, pelo menos de esbarrar,
minorar os seus effeitos desas-
trosos.

Infeliz cotejo este, o repeti-
mos pesarosamente, que mostra
o ridículo, o rebaixamento a que
nos atiraram hoje os politicòes
desta terra, exploradores indefe-
sos das nossas misérias e que
não sentem nalma uma cente-
lha de revolta pelo papel in-
decente, mesquinho, aviltante a

que reduziram o Ceará, fa-
zendo-o esmolar no sul miga-
lhas para sustento cios seus ir-
mãos pobres, famintos, esqueci-
dos de Deus.

Tempos mais felizes para esta
infeliz terra hão de chegar, é o
desejo de todos os bons cearen-
ses, é a convicção ardente dos
mais incrédulos. Immutaveis e
eternas só existem as leis divi-
nas.

Aristarcho.

despachos ? !
Podias saber que descompos-

tura não mata, do contrario, ha
muito, estarias podre.

Felizmente os vindouros, quan
do tiverem de julgar da historia
do Ceará, saberão que eu não

pactuei com os gatunos que ex-

pioram esta terra.
Uma vez, por todas, ficas certo

de que não ficarão sem resposta
os teus insultos.

Replicarei, embora, me cons-
tranja o dirigir-me a um accioly.

A. Crus.

MOTA — Aos que julgarem esta minha
linguagem um pouco áspera, peço o obséquio
de lerem A Republica, onde verão as maio-
res baixezas atiradas ;í minha pessoa.

.1. Cruz.

Hvffíèiíê mandou a sua gente fazer
h desintecção.

Admittindo mesmo que o serviço
fosse o mais perfeito possível, o que
aproveitaria elle, praticado somente
cinco dias depois! ?

Quem, como nos, se desse ao tra-
balho de ir aos armazéns onde esta-
vam depositados os genros suspeitos,
para ajuizar de visu, o valor das me-
didas prophylaticas de nossa Hygiene
Estadual, teria de sotfrer uma txemeuda
decepção.

Vimos e nos entristecemos.
No pavimento térreo de um sa-

lão, cuja área media algumas dezenas
de metros quadrados, estavam em pi-
lhadas as saccas de gêneros vindas
no vapor Occidente.

Ali estiveram cinco dias e cinco
noites, visitadas pelas ratazanas de
tido quarteirão, até que no dia 10,
apresentou-se o empregado da Hygiene
para procader a desinfocção. Aberta
a porta do armazém, cuja ventilação
se fazia francamente pela espaçosa
coberta de telha vã por onde entrava
a farta brna fresca do beira mar, foi
collocado um ou mais formuladores
e queimadas algumas velas de enxo-
fre para a produceão do anhydrido
suUuroso,

Rodolpho Theophito.
(A seguir.)

paragraphos.
Tudo por tanto cotreu a contento

do feliz contractador, embora com sa-
•riHcioda lei e com prejuízo dos di-

nheiros públicos.
Abi fica o facto sem commeutario»,

o publico sensato, único juiz para quem
podemos appellar, julguo por nhi dos
escrúpulos e moralidade do governo.

Acrescentaremos apenas que o Sr.
Eemerino Barrozo 6 o mesmo _ que
sendo vereador da câmara Municipal
d'esta capital, fez até bem pouco tem-
po parte do syndicato de carnes ver-
de3, do qual se retirou por haver ven-
dilo a outrom, por três contos de réis
a sua parte.

Avalie-se quanto não é prteioso c
bolo quande uma pequena fatia, logo
uo começo do anno, custou tão caro !!

Saúde Publica
~ A PESTE

{Centinuíiçáo do iv 8.)

jlo velfio foulamoníe jíeeioly.

Já uma vez te disse, velho ças-
to, de unhas compridas e bolsos
largos, que qualquer invectiva que
soffresse, quer na imprensa, quer
em particular, só comtigo me en-
tenderia.
• Continuo neste propósito.

Porque razão consentes que a
matilha que engordas á custa do

povo, se lance contra mim de
maneira cruel e suez como na
Republica dos dois dias últimos ?

A causa de tamanha protervia
fôi um telegramma que trans-
mitti para O Paiz relatando o
facto do dia 20 do mez p. pas-
sado.

Pergunta á população do Cea

rá se me desviei da verdade ;

Não negamos a acção microbicida
do sol, o que contestamos é o valor
desta prophilaxia barata applicada
como foi ás mercadorias desembarca-
das do "Cabral.*

Pelo modo porque foram tratados
os gêneros suspeitos, podemos afnrmar
sem receio de que nos contradigam
que se o bacillo da peste ve:.o do
Maranhão na farinha que importamos,
a Hygiene do Ceará pouco o iucom-
modou e elle seguiu são e salvo para
onde o levaram os vehiculo3, em abun-
dancia, que encontrou ao saltar.

Vejamos agora se são ou não ver-
deiros estes acertos.

O bacillo de Yersin, sabe se, ex-
posto ào sol morre no fim de seis
horas.

Admittindo que os vehiculos que
conduziram os gêneros suspeitos para
a terra, quo os trabalhadores que com
elles lidaram, não so^contaaiiuassem,
não se segue que as mercadorias fi-
cassem expurgadas do germein do
mal, attendeudo-âo ao modo porque
se exerceu sobre ellas a acção ánti-
septica do sol.

Contrato escandaloso e Metal
A. administração publica do Estado

que em tudo sé tem revelado inepta,
dia a dia so vae salientando pelo mais
completo desprezo á lei, constantemente
8.:.crificida a interesses partidários e
pelo esbanjamento dos dinheiros pu-
blicoscm favor de amigos exigentes e
nada escrupulosos.

Diz o regulamento para a arrema-
tação de serviços a cargo da reparti-
ção de obras publicas em sau capi-
talo 1' art. 1' o seguinte:

t Todo o fornecimento, obras outra-
balho a cargo da repartição de obras
publicas serão executados por contra-
ctos feitos com publicidade e cencur-
rencia perante uma junta, salvo as ex-
copçõos contidas nos § § do artigo se-

Ainda teima o órgão offiicial
com a candidatura Piragibe.

Agora veio o Senador João
Cordeiro em pessoa desmentir o
correspondente da Republica.

Confirmo trecho telegramma
Republica referente presidência
ofjerecida Piragibe, duvidando
em contestação firmadi por este
General. João Cordeiro.

Eis ahi a cousa como a cousa
é. O Senador João Cordeiro em
telegramma ao tucháu duvida em
contestação firmada pelo Gene-
ral

Que dirá agora o sr. João Lo-

p^s, correspondente da Republica
e chapeiro do sr. Accioly ?

Virá desmentir o sr. Senador

João Cordeiro ?
Vê-se que ha cousa differente.

Onde está a verdade no telegram-
ma do correspondente, ou no do
Senador ? Fale a Republica, esti-
re-se.

Emicjpaçâo

guinte.*
Diz mais o art. 2o:
tPoderão ser feitos por administra-

ção ou contracto particular sob apre-
sentaçâo de propostas:

§ 1* As obras ou trabalhos que
por sua natureza não so prestarem á
confecção de orçamentos sufficiente-
mente exactos ou cuja despesa não
exceder de um conto de róis.

§ 2' Os fornecimentos ou trabalhos
eme não forem objocto deofferta algu-
ma á adjudicação ou cujas offertas
não apresentarem condições neceita-

No trimestre de Janeiro a
Março emigraram pelo porto
desta c pitai com destino ao
extremo norte Õ379 pessoas,

diz nos a folha do Snr. Accioly,
de 4 de Abril.

Infelizmente é uma pura ver-
dade !

O despovoamento do Ceará é
o resultado que nos tem trazido
a politica baixa, vil e anti-patriotica
do Snr. commendador Accioly.

Fogem todos a procurar re-
cursos em outro Estado, longe
do veneno acciolyno que tem feito
do Ceará uma feitoria sua e de
sua familia, sugando do povo a
ultima gotta de sangue.

A noticia — Emigração — é a
confissão tácita do despudor, cy-
nismo e escarneo que se atira á
face de uma população muito ca-

rios, com a execução que arranca
a ultima seiva de vida ao pobre
contribuinte !

Povo, libertemo nos das garfas
desse . inimigo terrível que nos
mata lentamente, libertemo-nos
pela revolução, se nas urnas elle
nos tolher o direito sagrado do
voto, com que já nos ameaça.

Alberto Roxo.

fío pu&lico
Adkesão de Manoel Pinheiro di 0. • Mello

Vaio hontem um dos rerlacto-
res do pasquim official—«Repu-
blica»—iob o pseudonymo—G.
Chaves--com um amontoado de
calumnias cantra meu venerando
pae Manoel Pinheiro da Costa e
Mello, pelo facto de ter este adhc
rido ao partido em opposição
á oligarchia deste Estado.

Não se devia mais estranhar
tal procedimento digno de quem
assim escreve porque, sempre que
um homem de bem movido por
sentimentos outros que não os
dos escrevinhadores do pasquim
offiicial se declara em opposição,
partem elles por ura acceno do
chefe, como cães esfaimados con-
tra aquelle, com impropérios e
doestos vis, únicos elementos de
que dispõem para suas deíezas.

E* mentira ter meu pae exerGÍ*
do perseguição contra o cidadão
Alfredo Barreira; o que se déu
foi o seguinte: Meu pae na quali-
dade de Collector Federal de Ca-
choeira multou a firma commerci-
ai Barreira âr Irmão da qual era
sócio aquelle senhor, em face de
auto lavrado pelo cidadão Simi-
ão Correia Machado,actual colle-
ctor Estadual daquella localidade.

Será isto uma perseguição ?
Se o é, é da lei,e. não do fim-

ccionario que a cumpre.
E foi unicamente o que se pas-

sou entre Pinheiro da Costa e o
Capitão Alfredo Barreira-, a fami-
lia deste que o diga.

E isto não seria causa para um
homem enlouquecer, {mormente
sendo elle um negociante dos
mais arranjados do logar e nes-
ta qualidade habituado aos prejui*
sos que necessariamente sofíre
todo negociante no seu-giro com-
mercial.

Explicado como fica o q"e
chama perseguição o calumnia-
dor do jornal official, provoco ao
mesmo ou a outro qualquer para
apontar um só facto praticado por
Pinheiro da Costa que venha man-
char sua longa vida de homem
publico ou particular. Aqui exer-
ceu elle por mais de dez annos,não apresentarem conüiçoes neceua- ¦ •— r-r —»— —- —..-..« r~. ...^  ,

veis, devendo a repartição das obras paz de desaggravar-se em um | o cargo de Escrivão seccional S

• 
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em Cachoeira, tem exercido ou-
tros cargos sempre com a probi-
dade e prudência que lhe são pe-
culiares. Vida de misérias e de

patifarias tem o autor do ano-
nymato que não assignou as suas
infâmias, mas é bem conhecido do

publico desta capital.
li' Si não houvesse o anonymo
fallado no inditoso capitão
Alfredo Barreira, certamente não
viria eu dar esta satisfação ao pu-
blico,simplesmente porque a aquel-
le jornal não ha mais quem des-1

ça a responder as mentiras, in-

jurias infâmias e indignidades que
vomita todos os dias.

A familia Pinheiro é por demais
conhecida e incapaz de obterem
delia, o sr. Accioly e os escrevi-
nhadores de seu jornal, aquillo que
talvez pudessem obter das suas

Por hoje basta.
Fortaleza, 6 de Janeiro de 1904,

Francisco Alfredo Pinheiro.

EGHOS E NOTICIAS

litar um bellissimò bouquet de
flores, nalurae.-í.

A's dez horas foi servido um
almoço lauto, a cargo do Hotel
Francês, que satisfazia o mais
exigente psiladar:

Osório de Paiva tinha a seu
lado o Corenel João Brigido e
W. Cavalcanti, Coronéis Afíonsò
Vieira e F. Bezerril. Trocaram se
nessa occasiào eífusivas e entliu-
siasticas saudaçães.

O Coronel Ozorio de Paiva
visitou o túmulo de seu venerando
pae, o Coronel Antônio Pereira
de Rritto Paiva e as redacções
do Jornal e do Unitário e re-
cebeu muitas cartas e cartões de
felicitações.

No Mercado o povo que alli
estava, fez-lhe significativas de-
monstrações de apreço.

Ao voltar para bordo, cerca
de duas mil pessoas o acompa-
panharam, acclamando seu nome
é os do general Piragibe, Dr.
So.lon, Farias Britto, W. Cavai-
canti, Álvaro Mendes, Cruz Sal-
clanha e outros salientes vultos
da opposição.

O nosso confrade Godofredo
Maciel fez no ponto de embarque.
o discurso de despedida e sau-
clação em nome do povo cea-
rense e a sua oração foi brilhante
de uma estranha vibração, que ar-
rebatou o auditório.

conseguem reduzir os negociantes
nossos amiVos

Rio, Ü).

S aliem <
Existem em circulação 0.610 .cqiiIus em

apolhes da divida publica, das emittidas em
os (pie não ha para quem ihgb.

reclamar, mas é bom dar cenhe —; ... • ,n „.,.,,. .,.,ti ' Pediò demissão o capitão iio pouo u.i
cimento ao. publico do que por h^,^,
aqui se está passando

Quanto a nós, conscios de nos-
sos direitos c de nosssa força,-ire-
mos, sem tergiversar, até o ex-

Coronel Osório le K\u
A população desta cidade re

presentada pelo que ella possue
de mais independente e altivo,

pelo operariado, foi hontem ao

ponto de desembarque receber
entre vivíssima e delirante ac
clamações um de nossos patrícios ; Depois jos cumprimentos de
mais dignos de nossos applausos , despedida, tomou a baleeira da
e admiração, o mais merecedor1 -¦• -

de nosso reconhecimento—o Co-
ronel Vicente Osório de Paiva,
brioso e valente commandante
do 3 V Batalhão de Infantaria do
Exercito e candidato dos cearen-
ses ao cargo de r Vice-presi-
dente do Estado.

Ao signal da entrada do pa-
quete, desusado movimento ope-
rou-se e da descida da Santa
Casa ao galpão da Reeebedoria
fervilhaya a multidão de pessoas
que espontaneamente convergiam
de todos os ângulos da Forta-
leza, formando .uma procissão.

A's 8 horas dava desembarque
o Espirito Santo -e na baleeira
da Alfândega aportava á terra
de seu berço o Coronel Osório
de Paiva.

Da multidão partiu um grito
cheio, unisono, enthusiastico: Viva
o Coronel Osório de Paiva.

Depois de cumprimentos se-

guiu o numeroso acompanha-
mento até a casa do Desembar-

gador Olympio de Paiva, aonde
demorou alguns minutos, seguindo

para o palacete de residência do
Coronel João Brigido, sempre
acclamado por onde passava até

pelas creanças e famílias que oc-
cupavam as janellas.

Em" frente da residência do
velho patriota fez alto a multi-
dão e o coronel Ozorio de Paiva
falou,, agradecendo aquella mani-
festação e a indicação de seu
nome para o logar de Vice-pre-
sidènte, affirmando no correr de
seu vibrante discurso que estava
ao lado do povo e que não aban-
donaria a causa dos opprimidos.

Depois falaram o director do

Jornal e o nosso collega Godo-
fredo Maciel, cujos discursos fo-
ram muito ,applaudidos.

De minuto a minuto cresceu
a onda de povo e em meio ás
differentes manifestações uma so-
breleva pela delicadeza e expres-
são carinhosa.

Um grupo de gentis senhoritas,
das mais formosas entre as cea-
renses; acerca se do coronel Paiva
e fala uma dellas em nome do

Ceará, offerecendo ao valente mi-

Alfândega acompanhado de mui-
tos amigos que foram a bordo
do Espirito Santo levar-lhe os
últimos adeuses.

O Jornal envia'ao valente e
brioso militar os votos de todos,
os cearenses pela sua felicidade
pessoal e o seu breve regresso
á terra do berço, aviltada pelo
predomínio accioly.

Escrevem-nos de Maranguape:
Estão sendo aqui fielmente ob-

servadas as ordens transmittidas
dahi com relação ao pleito pro-
ximo.

O alistamento estadual, se ex-
iste, de ninguém é conhecido.

Requeremos a certidão das pes-
soas em tempo alistadas e o des-

pacho que obtivemos, por muito
favor, foi o seguinte:

"Sellada a petição, voltem, que-
rendo".

Entretanto os papeis eleitoraes
estão por lei isentos de sello.

Ainda assim tomamos o alvitre
desellar as petições, porém- ate
esta data ainda não conseguimos

que fossem despachadas.

Quanto aos títulos estão sendo
distribuídos em larga escala aos

governistas, até mesmo a meno-
res e analphabetos, ao passo que
são terminantemente recusados á
opposição.

Assim se procura abafar a gran-
de maioria do eleitorado, a qual
é toda nossa, mas estamos dis-

postos a reagir, haja o que hou-

tremo, acceitando a lueta em qual
quer terreno que seja collocada

—•«>•«-•—¦

íReíS Cruz—Do Rio ha poucos
dias chegou o sympathico Pery, fi-
lho do nosso respeitável amigo
coronel Cruz Saldanha, digníssimo
e c.rrecto correspondente do
importante órgão fluminense «O
Paiz». Cumprimentamol-o. ,

&£ortcs
Coronel I&nado Salles

Fomos, á ultima hora, surpre
hendidos com a dolorosa noticia |
de ter suecumbido hoje, ás 7 ho-
ras da manhã, em seu sitio "Po-

ços", municjpio de Soure, o nos-
so leal amio-o e correlbionario
Cel. Ignacio André Salles, pres-
timoso chefe político de Soure.

Por estar adiantada a hora,
é impossível darmos noticia mais
circumstanciada, o que faremos no
próximo numero.

Seu enterro effectuar-se á ama-
nhã, ds 8 horas do dia, em Po-
rahgábá.

Saliirá o feretro da casa de seu
cunhado Julío Gaspar, convidam
do-se
rem ao seu sahimento.

Plácido de Castro embarcará no Amazo-
nas, a 3 de abril, 110 paquete •''Maranhão1
com tloslinp a esta capital.

0 "Jornal do Commercio" de hoje desmen-
ie a noticia de que Santos Dumont deseja
prestar serviços ao Japão.

Os (iscaes das companhias estrangeiras
aqui vencerão an/.ualmcnle seis contos de
ré:s.

, §| illpt
Recebeu — Appolinaris, bis-

coitos inglezes, cerveja Guiriess
e cidra ingleza.
4 )— PRAÇA FERREIRA -49

Dosappareccu do Colônia, no alto .Uruguay,
d. Corina lieis, esposa de Moura Reis, alli re-
sidenle; atra vez de de um cannavial foram
encontrados vestígios do arrastamento do
seu corpo, cujo paradeiro é ignorado; a po-
licia suspeita de um crime praticado por
Moura Reis e está no encalço deste.

Um engenheiro de S. Paulo tem cm estudo
um plano de irrigação para as zonas llagel-
ladas pela secca; o syslema será o mesmo
nsa-do nos Estados Unidos com certas mo-
diücações. Brevemente o referido enge-
riheirp publicará o resultado dos seus tra-
balhos.

No dia 25 chegou a Manáos Plácido de
C:islro. tendo grande manifestação popular;
o enlhusiásmò locou ao delírio. Diversos
navios foram ao seu encontro no rio, con-
duzindo inntníierós admiradores.

Plácido de Castro veio magro, porém ro-
busto; em conversa disse que a sua missão
está finda; quer descançar; não deseja mais
nada.

Proparam-lbe ainda naquella capital gran-
des festejos.

Nos últimos tempos Plácido construio no
Acre lio lcilonietros de estradas c dislribuio
em larga escala, semente de capim, jara^uá,
gyrasol, legumes, etc, aconselhando os acrea-
nos a respeitarem as autoridades fêderacs.

ATTENQÂO
Deseja-se comprar uma casa

de 3 portas de frente, com boas
acommodações, Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. r__^.

Flores Braueus (leucorrhéa); —Aca-
bão-se fazendo-se uso da Quina-Gónsaga.

Feijão mulaíiüfiOj mi.
LHO novo em sacco de algodão

ARROS novo.
FARiNHA de mandioca.
XARQUE especial, vende-se

por preço sem competência á
Praça do Ferreira n. ^t,—

Raymundo Maciel

todos os amigos a assisti-

Em dias do mez de março ultimo, na
villa de Jaguaribe-merim, falleccu em con-
seqüência de laborioso parto a exma. sra.
d. Antonia Becco Barreira, virtuosíssima es-
posa do nosso bom amigo Celso Barreira.

Suas virtudes e bondade a fizeram um
idolo da sociedade jaguaribense que sentiu
profundamente sua morte. Era filha do dr.
Eusrenio Gomes Becco. Deixa o filhinho re-
cemnascido.

Celso Barreira tem sido de poucos tempos
a esta parte o alvo de golpes fataes que têm
posto em prova sua resignação e coragem
ante os desígnios Supremos: Morreu Sa-
vi no Barreira, seu pae de creação; perdeu
o dr. Samuel Uchôa, seu tio e proteclor de
Ioda familia; arrostou, com o pezo da trage-
dia-Alfredo Barreira que ainda hoje vegeta
110 asylo de Porangaba, e agora acaba de
jperder o seu anjo de bondade—a esposa.

Ao nosso martyr amigo e a toda a exma.
familia, o Jornal dá sinceros pezames.

Falleccu no dia 3 do corrente o sr. Anlo-
niò Marques Dias de Souza, sócio da impor-
tanto casa commercial desta praça Marques
Dias tf- C.

Antônio Marques era portuguez; veio para
o Ceará ainda muito moço, afim de se em-
pregar no commercio.

Estabeleceu-se cm 1877, de sociedade com
seu irmão Ignacio Marques, já fallecido, e
seu patrício o sr. Manoel Rodrigues.

Graças ao tino e esforços dos proprietários,
a casa prosperou e atravessou tantas crisei
sem que o seu credito soffresse abalo.

O finado gosava de muitas sympathias
entre os seus patrícios c mereceu mais de
uma vez a subida distineção de presidir a
importante sociedade Beneficente Portugueza.

Era casado com unia patrícia nossa e
deixa 3 filhos.

Pezames á sua familia.

Verificaram-se mais dous caso3 de pesle
bubônica em Belém do Pará; hontem foi de-
iiuuciado um caso em S. Paulo.

Foi prorogado até 30 de junho o praso
para o recolhimento sem desconto das nota»
do Thesouro e dos Bancos.

O partido revisionista, aqui, clògeo hoje os
drs. Martins Júnior, José Mariano, Aristarcho
Lopes, Lourenço de Sá e João Maranhão,
seus representantes junto ao congresso que
o mesmo partido reunirá em maio próximo,
na Capital Federal.

A Sociedade de Medicina, em reunião oc-
corrida hentem, discutiu a questão da epide-
mia aqui reinante; a sessão foi muito ani-
mada.

(Do Commercio da Parahyba.)

11 Iiifflílíl 10 oearonse
A Commissão Executiva desta

agremiação convida aos compa-
nheiros agremiados para uma
reunião de assembléa geral, a
qual terá logar no domingo 10
do corrente ás 2 horas da tarde
no locar do costume. Pede-se o
comparecimento de todos, visto
como trata-se de negócios de
alto interesse da classe.

José Bezerra de Menezes,
Theodomiro de Castro,
Theophilo Cordeiro.

MirNTü PÜRTLANU
em barrícas de 50 kilos ; 100
ks ; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburcio /\lbano

Phosphatina o
Chocolate MEN1ER em pó

Recebeu o
TSH1IT h O

PASSAS, Ameixas, Uvas em
caldi, Pecego em dita, Goyabada
especial—vende:

fí especial maníeiga
PLUM, em latas de 7, 2 e i libra
vende por preço commodo á
Praça do Ferreira, n. 33 —

Raymundo Maciel.
«»^...^».n.— .---—...-¦_-..„,— ._, ijmjiMT miam» m

Terreno
Nesta typographia informa-se

quem tem um excellente* terreno
para vender, medindo 130 pai-mos, com fundos correspondem
tes, situado na Praça de Pelotas

—A CASA LEITÁO

ver.
Pensando intimidar-nos, o in-

tendente municipal, tristemente
celebre pelo assassinato de um
seu desaftecto na cadeia publica
d'esta cidade, assassinato revesti-
do das circunstancias as ma:s bar-
barase ainda hoje impune, tem
reunido de diversas partes can-

gaceiros e criminosos que diária-
mente fazem em seu sitio, exer-
cicios de tiro.

Por sua vez a perseguição pe-
Ia collectoria tem sido inaudita,
reformando-se collectas já feitas,

pelo duplo e triplo, quando não

J©r?rçal d©S JepflaeS
Libertador, de Maranguape.-Temos so-

bre a banca o numero 8.»

Commercio, do Estado da Parahyba.—Lei-
tura variada. Bom serviço telegraphico.

Deste nosso brilhante collega que se pu-
blica na capital do Estado da Parahyba,
transcrevemos lelegrammas que adiantam
muito sobre os jomaes vindos pelo ultimo
paquete.

Correio da Manhã.-O numero de li) de
março vem completo. Noticia da brilhante
festa offerecida a Antônio Salles.

A Revisão Constituchiial.—VoT intermédio
de nosso amigo senador João Cordeiro rece-
bemos um folheto de propaganda revisio-
nista, cm que estão reunidos os brilhante!
artigos que sobre esse monumentoso as-
sumpto escreveu na imprensa do Rio o ta-
lentoso e operoso brasileiro dr. Serzedello
Correia que expõe de maneira brilhante e
convincente a inadiável necessidade da re-
forma constitucional.

Está nesta capital o nosso amigo Sebas-
tião Honorio de Abreu, filho do prestimpso
cidadão Jcronvmo Honorio de Abreu, influen-
cia dolitica dó termo de Maranguape.

ÇumpYimenlamol-o,

I)oíaS (liadas -O sr. presidente do
Estado recebeu no palácio ante-hontem o sr.
Pedro Augusto Borges!

Ora, o sr. presidente recebendo a si pro
prio! E' só o que faltava ver-se nesta terra -
Zé Minuto em palácio!

Lymphatisino, Eiscropulos; — Paraestas moléstias o melhoi medicamento é oxarope de íodurelo de clcio com estrado danogueira.

IFotocas

A philosophia c a sciencia que tem por
fim estabelecer a differenç.a entre as suas con-
generes-juridicas e drogaricas.

E' a sciencia mãe.
E. Studart.

Me Loteria da Capital federal
ISrsitxaça,©

Sabbado, © de Abril

Gafe de SBaíurilé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com -grande reduc-
ção em preços.

,** Raymundo Maciel.

aguardente em 5.° vende
se a Praça do Ferreira n. 33 por
preço sem competência. **

Raymundo Maciel.

Fastio, Vômitos, Amrgor da Itoc-
|ca—e qualquer encommodo do estômago

desappareecm usando-se do ELIXIR ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

Palpitaçõeg do eorQçAo ;—Desappa-recém dentro de pouco tempo com o uso do-XAROPE 8NTI-NERVOSO-de A. Gonsaga.

Moléstias das Mulheres;
jes wenstruaes) (Desarran-

Use-se da Quina Gonsaga que a saúde
voltará.

lusoinulas;—Debellão-se com o XAROPE
ANTI-NERNOSO-tomado a noite ao deitar-
se.

Hhenmatisiuo;—Conbate-sc vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI REUMAiílICO
de A. Gonsaga e o Dominador.

noubas e Ulceras ;-Cnrão-se com aBroncatte Chroaiea;—Cura-se com o — Pomada contra Ulceras—de A Gonsiva
VWHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHAXA- Enxaquecas;-Não resistem âs PÍLULAS
DO de A. Gçnsaga. DIGEST1NAS de A. Gonsaga.

I
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PEÇAM SO' OS VERDADEIROS

fííospííows de Segurança
os melhores

contra a
humidade

te^ Únicos Depositários
&íâSaj|k desta marca em
fSKÍ todo o Brasil

J. _JJ£-.J.

Dias Fereira áz ^lmeid.a

:::::: MO DE JANEIRO

* :8 ramos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade; como sejam:
TPan-io do Brejo, JIuxqíto, Bcüiicino, Baependt

{lata) em foüia e ão Estado

íVeço sem compeíencia
Praça d o Ferreira n. \V 38

7- J^grostinlio
9-30

Iif ' ELEGANTE
E* fioje onde se eMoMfa a melíW pefisqueira

_ Opümo- COSINHEIRO • .
-*-«^^4-

Em artigos cie confeitaria não tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agracio e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
ScuLza áz Biazil

9—15

pljaiafaria JJtnanciò Laboratório Pharmaceutico
DE

—DE-

AMANCIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e- 36- Praça do Ferreira-34 e 36

»>»c»—

J\. Gonzaga & C.
80,Rua Formosa

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccçâo de roupas de homens

Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do treguez

LOJA DE MODAS E NOVIDADES/. /
paliai: ABTI60S PÁRA. SENHORAS E CREANÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 - '

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira i^e cores inalteráveis. Ha um
sontimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHA-PEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados. ....
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Me:as, lenços, leqr.es, gr-inalllas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

E-nrfiiTt tudo barato ea contento do freguês
Tendo a certeza de encontrar

NA

t
Ui4j4I4.fi I aIJUíIa

üêk E3C € )

Ceara*
9—30

Fortaleza

CAFE' MOKA
0 melhor CAFE' M01D0 do mercado!!!

ABES
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

lendas em grosso e a reíalfio
—,.»+$*^>4>-+>t» -

Fabrica S. Germano
PR Ar A DO FERREIRA % 53

CA E NEGRO
DO

Udefeando tornes do Sec^o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatiuno, feridas,

cancros, ulceras, coeciras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

^ende-se em Iodas as ^liarmacias e íDrogapias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
r 2?t,-<Praça do Ferreira^

Ceara'--FOTALEZA
9-1Õ

Ceara*

Chamamos anttenção dos srsvphar-
maçou ticos e do publico em gemi par-
o nossso LABORATÓRIO qüo ac
acha completamente montado e promp.
to a satisfazer qualquer pedido.

Neste estabelecimento encontrarão
um completo sortimento de produetos
pharmaceuticos caprichosamente ma-
nipulados que vendemos em grosso o
n retalho, por preços ao alcance do
todos.

Do grando deposito de nossa casn,
mencionaremos os seguintes artigos;

—Todas as especialidades pharma-
ceuticas do A. Gouzaga—Alcoolatura
de jurubeba, álcool a 4U.°, dito cam-
phorada, água sedativa, água boricada,
dita phenicada, dita de cal.

Cápsulas do antipyrina, quinina,
salol, sulfo.nal, cascara sagra Ia e mui-
tas outras,

—Ceroto simples, collyrios diversos,
elixir de Garus, dito paregorico, dito
do pepsina do Codex, Loroy, lico? do
Fowler, Óleo de ricino, óleo vormifu-
<ro, dito campliorado, dito de cnmo-
milla simples e campliorado, pílulas
de Dupuytren, Ricord belladona de
Trousseau, expectorantes, phenicadás
de Torres Homem, de podophyllina
T; Homem, de resina de batata e ca-
omelanoS; etc.

Balsamos de Arceus, antirheuma-
tico de Foritnine, licor de Donovau
Ferrari, elixir da kola, pó arsenical
de Boudin, ioduieto do potássio
em gottas, oleò comphorado esterili-
sado pava injecções, olio esterilisado
com biiodureto de mercúrio, pó con-
tra covysn, xarope de Gibert, xarope
de codenia,. xarope do chloral, xarope
peitoral calmante e espectorante.

—Pó anti-syphilitico, pó dentifricio,
purgante de resina de batata em pó,
solução de Bcudin, soluções de subli-
mado, de ácido picrico, e muitas ou-
trás.

—Tiuta para marcar roupa (iníe-
levei.)

— Tinturas de aconito, arnica. bella-
dona, camomilla. casca de laranja amar-
ga, euealyptus, genciana, iodo,.cauella
de Ceylão, gengibre, jaborandy, jucá,

, lobelia, noz vomica, rhuibarbo, coca,
kola, cipó cravo, etc.

—Unguento amarello (basilicão) vn-
selinas— simples, boricada, camphorada
iodoformada e perfumada para o ca-
qello, vinho emetico, vinho jurubeba
ferruginoso, xarope de iodureto do
potássio, xarope de flores dê'laranjeira,
xarope de tolú, xarope de poaya,
etc, etc.

Os srs. pharmaceuticos do interior
quo não tem apparelhos especiaes para
a preparação de todos os produetos
òfficinaes, encontrarão em nosso esta-
belecimcntõ todos esses produeto já
preparados *e poderão assim, sem
muito trabalho e sem despezas de
utensílios, dispor de uma pharmacia
completamente sortida de produetos
pharmaceuticos..

Além dos produetos em deposito
fabricamos quaesquer artigos que nos
sejão pedidos.

Garantimos a qualidade das, drogas
componentes de todas as preparaçõesde nossa casa.

A. Gonzaga &C*

F iíh mhel
. VENDE: r " '

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para auguzò, milho
para raugunzá, dito para passaro3 e

MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sá
2= raça d.o Ferreira, a,

<»•*

I Balsamo Oriental
Cura o

Rheumatismò
y' • ¦ * -*¦
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